
Violência
sofrida pela
enfermagem
N O  A M B I E N T E  D E  T R A B A L H O

Sondagem



Estratégia
da coleta

Dados coletados entre
28/3 e 25/5/2025 

Formulário disponível no site
do Coren-SP, divulgado por

e-mail e redes sociais

Enfermeiros, técnicos e
auxiliares de enfermagem

7.745
participantes



55% 86% 48%

Mais de 40 anos
de idade Mulheres

Consideram-se
pretos ou pardos

Perfil dos
participantes



Sim, mais de uma vez
47.7%

Não
19.7%

Sim, frequentemente
19.3%

Sim, uma vez
13.4%

Sofreu algum
tipo de violência
nos últimos
3 anos?
7.745 respostas



Não
57%

Sim
22.8%

Não sei informar
20.2%

O local de
trabalho oferece
algum apoio?

7.745 respostas



0 20 40 60 80 100

Verbal

Psicológica

Física

De gênero

Sexual

Não sei informar

88,8

78,7

21,1

7,3

6,0

0,3

Quais os
tipos de
agressões
sofridas?
6.223 respostas



0 10 20 30 40 50 60 70

Pacientes

Familiares de pacientes

Acompanhantes de pacientes

Equipe de enfermagem

Empregador

Equipe médica

Farmacêutico

Fisioterapeuta

Outros

68,8

58,8

50,2

35,4

31,0

29,6

2,1

1,5

4,5

Quem
praticou a
violência?

6.223 respostas



0 10 20 30 40 50 60 70

Demora no atendimento

Estrutura da instituição

Insatisfação com a assistência

Não sei informar

65,5

55,3

46,8

11,8

Qual o
motivo da
agressão?

6.223 respostas



0 20 40 60 80

SUS / pública

Particular

Filantrópica

Suplementar

71,3

40,0

13,4

2,2

Qual o tipo da
instituição?

6.223 respostas



Não
70.2%

Sim
29.8%Fez algum

tipo de
denúncia?

6.223 respostas



0 10 20 30 40 50 60

Sensação de impunidade

Falta de apoio da instituição

Receio de perder o emprego

Receio de nova agressão

Não sabia como denunciar

Outros

59,4

56,9

49,2

30,0

18,1

4,2

Não
denunciou:
por quê?

4.370 respostas



0 10 20 30 40 50 60 70

Não houve resultado

Não me senti acolhido

Fui acolhido e protegido

O agressor foi punido

Não sei informar

61,7

53,3

14,0

6,5

3,6

Denunciou:
qual o
resultado?

1.853 respostas



Comparativos
com 2023

Houve aumento de 2,2% nos casos de
agressões físicas e de 2,1% nos de agressões
sexuais

Houve aumento de 3,5% nos casos de
agressões cometidas pelos empregadores

Houve aumento de 3,5% nos casos de
agressões cometidas em instituições privadas

Houve aumento de 5,8% nas denúncias

Medo e falta de apoio se mantêm como
entraves às denúncias

Houve aumento de 1,8% na punição aos
agressores
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